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MIGRAÇÃO JUVENIL NA AMÉRICA LATINA E NO CARIBE

RESUMO EXECUTIVO

Estudo realizado pela Doutora Ana Isabel Roldán Rico, professora e pesquisadora da Universidade Autônoma de Querétaro, México


A migração de jovens começa a ganhar primazia nos estudos acadêmicos, nas agendas de organismos multilaterais e nos programas de governo, em virtude do dinamismo mostrado por esse setor nos últimos anos. Neste momento, em meio a uma crise econômica e social cujo prognóstico mais ameaçador é o desemprego em taxas elevadas, migrar será a alternativa única a que muitos jovens confiarão seu presente e seu futuro.


Razões estruturais e individuais alimentam o grande contingente de jovens que decidiu mudar sua forma de vida. O documento examina em várias dimensões a migração juvenil e os fatores que influem na decisão de migrar. 


Constam do estudo cifras que mostram que a vigorosa emigração de latino-americanos e caribenhos não se manifesta de maneira homogênea, constituindo antes um grupo bastante heterogêneo cujas diferenças sociais e econômicas variam segundo a origem nacional e étnica, a inserção no trabalho e na sociedade, a distribuição territorial, a documentação e os níveis de organização, os aspectos determinados pela relação que mantêm com as famílias, as redes sociais que estabelecem com outros grupos de migrantes e o apoio que recebem dos respectivos governos.

A juventude latino-americana


Os jovens, apesar das supostas vantagens quanto à adaptabilidade às novas tecnologias e flexibilidade, sofreram forte impacto do aumento da pobreza. Entre 1990 e 2002 o número de jovens pobres aumentou em 7,6 milhões, chegando a 58 milhões. Os indigentes jovens cresceram em 800 mil, chegando a 21,2 milhões. Em 2002, os jovens pobres representavam 41% de todos os jovens e os jovens indigentes, 15% deles. As cifras das mulheres jovens eram 2,7% maiores que as dos homens quanto à pobreza e 1,3% piores com relação à indigência.

Migrar em busca de melhores oportunidades significa para milhões de jovens o mecanismo único para mudar sua condição de vida.

Migração juvenil na América Latina e no Caribe


A mobilidade populacional não responde automaticamente à exclusão e à vulnerabilidade social que distingue a maioria dos países latino-americanos. Em cada momento histórico as forças econômicas e políticas das economias mais desenvolvidas encontraram diferentes maneiras de atrair força de trabalho barata e vulnerável para assegurar a competitividade de diversos setores produtivos. As diferenças entre o desenvolvimento econômico das nações e suas estruturas de população, a demanda dos países desenvolvidos com grande envelhecimento demográfico, bem como as conjunturas políticas e sociais que deterioram a segurança social, determinam de certa maneira o destino dos fluxos migratórios e sua aceleração em determinadas épocas. 


A migração é resultado da inter-relação de fatores estruturais e condições individuais. 

1.
Mercado de trabalho e desigualdade


Na globalização atual, o acelerado e ininterrupto fluxo de capitais, tecnologias, mercadorias e comunicações contrasta com o lento crescimento e geração de emprego em economias cujo ativo principal é a força de trabalho. 


Segundo dados da OIJ o desemprego dos jovens é cinco vezes maior que o dos adultos. Os jovens recebem menor remuneração por trabalhos do mesmo nível de produtividade. A desvantagem é maior quando a comparação é feita com habitantes dos Estados Unidos: os latinos ganham entre 25% e 30% menos do que um cidadão estadunidense, razão primordial que explica o predomínio da migração da região para esse país.


Alguns autores argumentam que em 2005 já residiam nos Estados Unidos 11,2 milhões de mexicanos e 27% da população residente nascida na América Latina e no Caribe encontrava-se na idade de 15 a 29 anos. No interior desse segmento manifestam-se diferentes modalidades de inserção social, trabalhista e cultural. 


Sassen (1988) salienta que o perfil dos migrantes tende a polarizar-se em dois extremos: os qualificados, que se incorporam aos setores de alto gerenciamento ou aos meios acadêmicos e de pesquisa, e aqueles que concentram suas atividades econômicas em setores de baixa qualificação. A migração juvenil dos pobres, sem capital humano suficiente para competir na sociedade do conhecimento, é o setor mais vulnerável, sobretudo quando sua condição migratória é ilegal. Dois terços dos migrantes adolescentes empregam-se na indústria e no setor de serviços; os que têm entre 25 e 34 anos de idade distribuem-se em partes quase iguais entre esses setores, ao passo que na agricultura trabalha a maioria dos migrantes de 35 anos ou mais (CONAPO, 2000). 


Não obstante os migrantes adolescentes e jovens apresentarem um grau maior de escolaridade e se aventurarem, em maior medida, em entidades e setores produtivos alternativos aos tradicionais, são eles que obtêm as remunerações mais baixas, determinando uma diferença salarial significativa. Quando se trata de um migrante jovem, pobre, de escolaridade mais baixa e que carece de redes de sustentação ou relações familiares, o fracasso é mais certo. 

2.
Educação, desenvolvimento humano e inserção


Milhões de jovens da região estão fora do mercado de trabalho e, ao mesmo tempo, fora do sistema educacional. Estimativas mostram que essa é a situação de 26% dos jovens de 15 a 29 anos de idade. Um em cada quatro jovens é, por conseguinte, um excluído social. Nos domicílios pobres, os que não estudam nem trabalham representam entre 30% e 40% (CEPAL-CELADE 2000). 


A existência de fatores de expulsão do lugar de origem, expressos na falta de igualdade de oportunidades de trabalho e educação, é entendida pelos jovens como a impossibilidade de concretizar projetos de vida, idéia que se complementa com a visão utópica que formam da comunidade externa e seus fatores de atração. 

A migração juvenil para os países desenvolvidos pode-se explicar, então, pela penetração dos padrões culturais dominantes e pelo valor que os jovens a eles atribuem e, obviamente, pela avaliação das possibilidades de inserção, mobilidade social ou atendimento das necessidades educacionais no lugar de destino. Desse modo, a expectativa de emigrar tem como base a intensidade do movimento daqueles que partem; as referências de êxitos e fracassos; as possibilidades de migrar, seja para o exterior, seja para lugares próximos; e, naturalmente, a intenção, seja trabalho, seja estudo. 

A educação tem importância estratégica. Uma boa educação possibilita a integração à revolução da informação, o acesso a trabalhos “inteligentes” e a participação em redes em que circula o saber. A falta da educação adequada, ao contrário, implica a exclusão da sociedade do conhecimento e tudo o que isso significa. 


A exclusão e a discriminação não revestem somente uma dimensão econômica, mas significam para os que nelas se incluem o não recebimento ou o recebimento esporádico de receita, o que lhes causa grandes dificuldades de sobrevivência. Os que se compreendem nessas categorias não conseguem iniciar uma vida de trabalho, motivo por que não são expostos a experiências de aprendizagem e crescimento produtivo. Ao mesmo tempo, sua rede de relações possíveis estreita-se grandemente, uma vez que o trabalho é lugar fundamental para nutri-la. 


Desenvolvimento humano


Da perspectiva do desenvolvimento humano, os movimentos migratórios voluntários são indicativos do grau de liberdade de que gozam as pessoas. Quem decide migrar exerce sua capacidade de escolha, embora às vezes o faça com base em opções limitadas e freqüentemente desiguais. Os movimentos migratórios mudam a geografia do desenvolvimento humano. A redistribuição geográfica das pessoas é acompanhada de uma modificação no conjunto de oportunidades acessíveis aos indivíduos. Tanto as zonas exportadoras quanto as receptoras transformam seu potencial econômico e social com a migração.

3.
Comunidades transnacionais e capital social 


As comunidades transnacionais desempenham um papel fundamental na migração internacional. A família, os amigos e outros contatos no país de destino com freqüência iniciam e facilitam o processo de relocalização, desse modo alimentando e sustentando a migração (Massey e outros, 1993). Os familiares no exterior costumam ser a fonte de recursos que financia a migração. 


A migração juvenil tem importantes conseqüências sobre a estrutura populacional dos lugares de origem e de destino. Os jovens que migram não são os únicos componentes ativos; os que não migram são de grande importância, pois são eles que podem e devem promover a migração em troca do cuidado das pessoas e da continuidade das atividades produtivas dos respectivos lugares. 

No momento atual de grande mobilidade populacional e ante a intensa ligação entre diferentes culturas, pode-se observar a constituição de comunidades transnacionais, em que as mudanças mantêm traços de uma e outra cultura (e outras mais), que, por sua vez, transformam as culturas originais. O capital social faz referência ao grau em que os indivíduos dependem uns dos outros. Para os jovens migrantes, a inserção no trabalho e na sociedade pode ser menos perturbadora nos lugares em que já existe uma comunidade afim que os apóie no início. 


Desse modo, o transnacionalismo remete-nos a dimensões diversas, como intensos laços familiares, redes de solidariedade e organizações (capital social), remessas não somente familiares, mas coletivas, para benefícios comunitários (capital econômico), associações para a defesa dos direitos dos trabalhadores (capital político), que são somente uma mostra do alto grau de complexidade e afirmação dessas comunidades e do capital que formaram. 

4.
Independência financeira e empresariabilidade 


O empreendimento juvenil é uma oportunidade real que se apresenta aos jovens para participar dos processos produtivos da sociedade e construir maiores níveis próprios de autonomia. O principal desafio enfrentado pelas políticas promotoras do empreendimento juvenil é a conciliação da necessidade dos jovens quanto ao auto-emprego e a empresa com acesso ao trabalho digno.


É necessário que se promova um ambiente propício ao desenvolvimento empresarial por meio de medidas que favoreçam a consolidação, a manutenção e o aumento da competitividade e, ao mesmo tempo, que se eliminem os obstáculos legislativos e financeiros para a criação de empresas em geral e, em especial, de empresas de jovens. A promoção de um ambiente cultural e social favorável à empresa produtiva é importante


Quanto à ligação direta estabelecida entre os organismos de migrantes e as comunidades de origem, é muito interessante analisar como esses organismos se transformaram em agentes efetivos na realização de obras públicas e projetos produtivos, em colaboração com autoridades estaduais e municipais; e como projetaram uma nova forma de investir o capital economizado pelos migrantes que retornaram na criação de negócios ou empresas. 

Conclusões preliminares


É necessário que se promova um ambiente propício ao desenvolvimento empresarial por meio de medidas que favoreçam a consolidação, a manutenção e o aumento da competitividade e, ao mesmo tempo, que se eliminem os obstáculos legislativos e financeiros para a criação de empresas em geral e, em especial, de empresas de jovens. A promoção de um ambiente cultural e social favorável à empresa produtiva é importante. A estrutura formal da educação, em cada país, deve divulgar os princípios da cultura empreendedora. Embora as ações de capacitação e educação empresarial realizadas por setores privados e não-governamentais sejam importantes, e estejam na direção correta, não chegarão a ter a escala necessária sem a cooperação do setor público (OIT, 2007). 
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